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Q
uando precisou de se-
de para a Copa América 
em 2021, ao ver Argenti-
na e Colômbia declina-

rem de recebê-la em meio à pan-
demia, Brasília estendeu a mão 
à Confederação Sul-Americana 
de Futebol (Conmebol) e abri-
gou oito partidas 
do principal tor-
neio de seleções 
do continente. 
Inclusive a aber-
tura e uma semi-
final. No mesmo 
ano, a capital do 
Brasil foi a primei-
ra a hospedar jo-
gos com público 
no Mané Garrin-
cha na Libertado-
res durante a crise 
sanitária. Abrigou 
o duelo de volta 
entre Flamengo e 
Defensa y Justicia 
nas oitavas.

O Governo do 
Distrito Federal acumulou pon-
tos com a Conmebol e decidiu 
resgatá-los. No último dia 5, o 
presidente Alejandro Domínguez 
revelou depois do sorteio do Su-
per Mundial de Clubes, em Mia-
mi, nos Estados Unidos, o dese-
jo informal de Brasília e Mon-
tevidéu receberem a final única 

da Copa Libertadores da Améri-
ca, em 29 de novembro de 2025. 

Não havia proposta no pa-
pel, apenas manifestações ver-
bais das duas cidades. O Correio 
apurou que a justificativa infor-
mal apresentada por Brasília aos 
dirigentes da Conmebol foi mi-
nimamente convincente e co-
lou: o aniversário de 65 anos da 

capital do país. A 
final única da 66ª 
edição encerraria 
com pompa a ce-
lebração do qua-
dradinho inau-
gurado em 21 de 
abril de 1960.

Cinco dias de-
pois daquele 5 de 
dezembro, Brasí-
lia largou na fren-
te. Oficializou a 
candidatura e deu 
garantias. O go-
vernador Ibaneis 
Rocha tomou a 
frente. Com man-
dato até 31 de de-
zembro de 2026, 

o chefe do executivo local quei-
mou a primeira de duas tenta-
tivas de ostentar a decisão no 
Mané Garrincha, praticamente o 
quintal do Palácio do Buriti tal a 
proximidade entre a sede do go-
verno e o principal templo do fu-
tebol do Distrito Federal.

Se não for em 29 de novembro 

de 2025, será em 2026, dizem 
fontes da Conmebol com quem 
o Correio conversou. A confian-
ça é de que a entidade dificil-
mente deixará de quitar a dívida 
com Brasília no aniversário de 65 
anos. Em 2022, o DF receberia a 
decisão da Sul-Americana. Po-
rém, o segundo turno das elei-
ções gerais no país mudou o pal-
co para Córdoba, na Argentina.

Trâmites

Ibaneis começou a se articu-
lar no último dia 10, em um do-
cumento enviado ao presiden-
te da CBF, Ednaldo Rodrigues. 
No ofício número 63 de 2024, 
pedia ao dirigente para oficia-
lizar Brasília como candidata a 
receber a final única da Copa Li-
bertadores da América em 2025. 
Entre os argumentos apresenta-
dos, o alto padrão da Arena BRB 
Mané Garrincha, a estrutura pa-
ra treinos, aeroporto internacio-
nal com duas pistas para pousos 
e decolagens, voos diretos e re-
de hoteleira próxima do estádio, 
com 14 mil unidades habitacio-
nais e 26 mil leitos.

O texto assinado pelo gover-
nador partiu em direção à Bar-
ra da Tijuca, Zona Oeste do Rio, 
sede da CBF, com lembretes de 
que a capital recebeu a Copa das 
Confederações em 2013; a Copa 
do Mundo de 2014; e os torneios 

de futebol feminino e masculino 
nos Jogos Olímpicos do Rio-2016, 
entre outras competições inter-
nacionais. Ibaneis Rocha se des-
pede assim da entidade máxima 
do futebol nacional: “Na expec-
tativa de contar com sua costu-
meira colaboração (…)”.

Ednaldo Rodrigues não jo-
ga futebol, mas recebeu o cru-
zamento na medida, finalizou 
de bate-pronto e usou o ofício 
1730/2024 para encaminhar o 
pedido do governador ao pre-
sidente da Conmebol, Alejan-
dro Domínguez, com quem tem 
ótimo relacionamento segundo 
gente próxima dele. “A CBF for-
malizou junto à Conmebol a can-
didatura de Brasília como sede 
da final única da Conmebol. Jun-
tos poderemos realizar uma final 
memorável”, encerra a resposta 
imediata com assinatura do pre-
sidente Ednaldo Rodrigues.

Como publicou ontem o blog 
Drible de Corpo do Correio, a 
candidatura estava concretiza-
da desde o último dia 10. A CBF 
publicou ontem a confirmação. 
“Brasília é uma das melhores 
cidades para receber a princi-
pal competição entre clubes da 
América do Sul. A capital bra-
sileira une uma série de fatores 
importantes, como segurança, 
rede hoteleira, malha aérea e a 
grandeza do Mané Garrincha pa-
ra realizarmos a melhor final de 

Libertadores já organizada”, afir-
mou Ednaldo Rodrigues, em no-
ta publicada no site da entidade.

Brasília é a primeira a pro-
tocolar a candidatura e dificil-
mente ouvirá não. A capital é fa-
vorita a se juntar a Lima (Peru), 
Montevidéu (Uruguai), Guaya-
quil (Equador), Rio de Janeiro e 
Buenos Aires (Argentina) na lis-
ta das sedes da fi-
nal única. A Con-
mebol também 
tem dívida com 
Santiago. A capi-
tal chilena deve-
ria ter recebido a 
decisão em 2019, 
porém perdeu a 
vez devido à crise 
política no país à 
época. A entidade 
recorreu urgente-
mente ao Estádio 
Monumental, no 
Peru, onde o Fla-
mengo superou o 
River Plate na fi-
nal por 2 x 1. 

Destino

Especialistas ouvidos pela re-
portagem apontam por que ci-
dades como Brasília estão cada 
vez mais na rota dos eventos es-
portivos de ponta. “Essa é uma 
demanda que vem desde a Copa 
do Mundo realizada em 2014. As 

arenas seguem precisando mos-
trar a que vieram, até para justi-
ficar o investimento feito em ca-
da uma delas. Brasília, então, sur-
ge com uma possibilidade mui-
to boa. Apesar de não ter tanto 
apelo para utilização por parte 
dos clubes da cidade, o estádio 
possui nível de arenas europeias, 
o que propicia uma boa expe-

riência tanto para 
quem joga, quan-
to para quem as-
siste”, avalia Jor-
ge Duarte, geren-
te de marketing 
e esportes da So-
mos Young. 

CEO e sócio-
fundador da End 
to End, Reginal-
do Diniz destaca 
benefícios ao tor-
cedor de Brasília. 
“Reforça o senti-
do de pertenci-
mento dos torce-
dores que estão 
longe fisicamente 
do time do cora-

ção”, comenta o executivo. 
Especialista em marketing es-

portivo, Renê Salviano destaca a 
chance de negócios. “Do ponto 
de vista comercial, quanto mais 
opções de entretenimento o Ma-
né Garrincha tiver, melhor para o 
estádio em longo prazo. Dá mais 
visibilidade e traz mais eventos”.

Os bastidores 
da candidatura
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MARCOS PAULO LIMA

Copa Intercontinental
Carrasco do Botafogo nas quartas de final na última quarta-feira ao 
vencer o atual campeão brasileiro e da Libertadores por 3 x 0, em 
Doha, no Catar, o Pachuca, do México, enfrenta o Al Ahly, do Egito, 
hoje, às 14h (de Brasília) por uma vaga na decisão do próximo dia 
18 contra o Real Madrid. O time mexicano é o atual campeão da 
Concachampions, como é chamada a Liga dos Campeões das Américas 
do Norte e Central. A equipe egípcia é detentora do troféu africano. 

LIBERTADORES

Aniversário de 65 anos da capital, troca de ofícios entre o Buriti e a CBF, e 
desejo formalizado na Conmebol no último dia 10: como Brasília virou favorita 

a receber a final única do principal torneio de clubes do continente em  
29 de novembro de 2025, no Estádio Nacional Mané Garrincha

O Flamengo 
mandou dois jogos 

da Libertadores 
no Mané em 2021, 
contra Defensa y 

Justicia-ARG 
e Olimpia-PAR

“A CBF 
formalizou a 

candidatura de 
Brasília. Juntos, 

poderemos 
realizar 

uma final 
memorável”

Ednaldo Rodrigues, 
presidente da CBF

“As arenas 
seguem 

precisando 
mostrar a que 

vieram, até 
para justificar 
o investimento 
feito em cada 
uma delas”

Jorge Duarte, gerente de 
marketing da Somos Young


